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    TERRA, 5 BILHÕES DE ANOS ATRÁS


  




  

    SILÊNCIO


  




  

    TERRA, 3,8 BILHÕES DE ANOS ATRÁS




    Dentro das mornas rasas águas de antigos mares, surge uma centelha na mais ínfima estrutura do próprio espaço-tempo, selada e abrigada em um ambiente interno, no qual tudo começou ...
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    OCEANO, 2,5 BILHÕES DE ANOS ATRÁS




    

      [image: ]

    




    

      [image: ]

    


  




  

    OCEANOS, 2 BILHÕES DE ANOS ATRÁS
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    OCEANOS, 500 MILHÕES DE ANOS ATRÁS
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    OCEANO, 300 MILHÕES DE ANOS ATRÁS
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    OCEANO-C0NTINENTE, 200 MILHÕES DE ANOS ATRÁS
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    Nado, nado, a vida é nadar




    Nadar para respirar, nadar para acasalar, nadar para fugir




    A água é boa, morna




    A luz acima da casa-água é estranha, não parece bom




    Mover para lá e olhar acima da casa-água




    Tem uma imagem não clara




    Neste lugar fora da casa-água faz mais frio e




    Também faz mais calor




    Algo acontece onde estar agora




    Está mais quente




    Está ficando cada vez mais quente




    Casa-água está ficando menor




    Mover




    Casa-água diminui mais




    Passagens não são mais possíveis




    Agora não dá para respirar mais




    Mover




    Só ter uma saída




    Sair da casa-água




    E procurar outra casa-água para morar




    Sair




    Fora muito quente, luz ficar muito forte e queimar




    Ter de mover depressa




    Mas é difícil




    Não dá para nadar




    Empurrar o chão para trás como tentar nadar




    Mas é muito devagar




    Olhar e procurar outra casa-água




    Sentir a pele ficar estranha neste lugar




    Sentir cada vez pior




    Faltar água




    Se não achar outra casa-água morrer




    Ver outra casa-água




    Arrastar para esta nova casa




    Entrar e sentir nova casa-água muito boa




    Conseguir respirar de novo




    Viver


  




  

    CONTINENTE, 100 MILHÕES DE ANOS ATRÁS
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    Sol se levanta




    Acordar




    Sair da toca




    Sentir o ar com minha língua




    Ter fome




    Começar a mover próximo ao chão




    Pequenas vibrações à direita




    Comida




    Fico à espreita




    Comida sempre difícil de pegar




    Comida é rápida




    Correr atrás da comida




    Comida se move muito mais depressa




    O lugar muda aonde ir




    É mais seco é mais quente




    Sem plantas na barriga




    Mas continuar atrás da comida




    Comida não tem onde se esconder neste local




    Local muito quente




    A comida começa ao longe a cavar para se esconder




    Tentar alcançá-la




    Ela foi mais rápida




    Onde está?




    Ter mais fome e agora mais sede




    Ter que voltar




    Não viver neste local




    Mas precisar colocar para fora partes do corpo




    Sentir necessidade de sair destes pedaços do corpo




    Cavar para esconder estes pedaços, enterrando




    Pedaços são difíceis de sair




    É importante cuidar destes pedaços




    São redondos e frágeis




    Podem virar comida fácil




    O local muito quente tem menos inimigos




    Melhor deixar neste local os pedaços enterrados




    Melhor para viver


  




  

    ÁFRICA, 25 MILHÕES DE ANOS ATRÁS
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    Ser jovem fêmea e pertencer ao Grupo




    Matriarcas ser chefes do Grupo




    Grupo grande, muitos bebês e crianças mais jovens




    Grupo ter que caçar para trazer comida para tantos jovens




    Matriarca-chefe mandar tomar conta das crianças




    Posição importante




    Ficar em cima da toca e vigiar todos os possíveis inimigos do Grupo




    Cobras, serpentes




    Grupo rival




    Grupo rival, inimigos do nosso Grupo. Nunca devo entrar em contato




    Eles roubam nossa caça e matam nossas crianças




    Crianças gostam de sair




    Não permitir




    Assegurar o posto enquanto outros jovens e as matriarcas vão à caça




    Nada acontece




    Oh...




    Há um movimento próximo




    Um outro aparece, um jovem macho, do Grupo rival




    Não dever aproximar




    Jovem macho atraente




    Jovem se move na minha direção




    Me aproximar




    Jovem tem olhos brilhantes e cheiro bom




    Jovem querer algo




    Jovem começa a lamber minha cara




    Fazer mesmo




    Tocar e lamber é bom




    Muitos afagos




    Jovem se aproxima por trás




    Jovem penetra em mim




    Muito bom




    Novidade




    Esquecer do posto de vigia




    Jovem vai embora




    Querer que jovem fique




    Matriarcas e Grupo voltam com a caça




    Não ver eles voltarem por estar com jovem macho




    Matriarcas não gostam




    Crianças abandonadas




    Matriarcas me expulsam




    Ter que procurar outra toca para viver




    Encontrar outra toca, minha toca




    Depois de um tempo barriga estar diferente




    Algo acontecer dentro de mim




    Outras já estiveram assim




    Após mais um tempo ficar pesada




    Peso sai e ficar com três bebês




    Três bebês sem o Grupo




    Três sem chances




    Ir até a toca do Grupo e deixar meus bebês?




    Melhor pedir ajuda




    Uma das matriarcas voltar comigo até minha toca




    Ela pegar os bebês




    Levar para a toca do Grupo




    Bebês ter chances agora




    União com o Grupo ser bom




    O Grupo ser tudo, os bebês ser tudo.


  




  

    ÁFRICA, 20 MILHÕES DE ANOS ATRÁS
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    Ser um jovem macho




    Ocupar uma posição boa no Grupo, nem muito alta nem muito baixa




    Grupo com muitas matriarcas




    Grupo grande e forte




    Matriarca alfa ser boa chefe, ser mais velha, mais experiente




    Sem discussão no Grupo




    Tudo é resolvido nas partes do corpo com prazer




    Prazer é bom




    Tenho desejo por filha da matriarca alfa




    Matriarca alfa só vai deixar se mostrar valor




    Ter que fazer algo para me impor




    Ir sozinho para arranjar comida




    Comida farta, não difícil de conseguir




    Caçar não ser de valor para ser mais importante e ter a filha da matriarca alfa




    Procurar coisas boas para comer diferentes




    Andar e pular bastante por caminhos não conhecidos




    Mata diferente




    Achar um lugar diferente dentro da mata




    Vento calmo, ar parado




    Calor, ter sede




    Ver um lago no meio da mata




    O lago é diferente, todo parado




    Aproximar-se para beber e




    Há outro dentro do lago




    Um outro igual




    Como pode?




    Tomar um susto muito grande




    Fazer movimento para outro




    Como é feito para forasteiros, mas não inimigos




    O outro também faz




    Levantar as mãos




    O outro também levanta




    Coçar nariz




    O outro também coça nariz




    Todo movimento que faz o outro faz




    Tocar na água




    O outro desaparece




    O outro ser eu!




    Eu ser o outro




    Muito bom. Então este sou eu




    Sou gordo, rio e brinco na água




    Os outros têm que saber disto




    Volto para o Grupo




    Mostro para matriarca alfa o que eu encontrei




    Todos vão ao estranho lago dos eus




    Todos se veem no lago




    Todos veem que os outros do lago são eles mesmos




    Todos riem




    Ganhamos algo neste lago




    Matriarca alfa feliz




    Deixa-me ficar com a filha




    Eu sei quem sou eu


  




  

    ÁFRICA, 3,7 MILHÕES DE ANOS ATRÁS
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    Ela ser bela




    Ser a mais bela do grupo




    O seu olhar; o seu mover




    Tudo me agrada




    Ela fica ainda mais bela ereta




    Mas ela tem dono




    Macho alfa, forte e velho




    Dominador de todo grupo




    Eu sou apenas jovem




    Porém sou forte e também fico bem grande quando ereto




    Macho velho ser mais forte, mas não fica ereto




    Tempo de falta de comida




    Árvores com muitas frutas são poucas




    Um dia vimos uma árvore de frutas muito doces no meio do descampado




    Todos queremos ir pegar as frutas




    Fomos todos com medo de atravessar o mato




    Muito alto este mato entre a floresta e árvore com muitas frutas




    Fomos devagar, sempre à espreita de barulhos e cheiros




    Pegamos as frutas




    E conseguimos voltar em segurança




    Na volta me aproximei dela




    Fiz-lhe um afago




    Afagos se repetiram




    Sou correspondido




    Ela se ofereceu; ela me quer




    Fomos escondidos para mata fechada




    Fizemos sexo; ninguém nos viu




    Repetimos outros dias




    Mas...




    Um dia não prestamos atenção...




    Macho alfa nos vê e fica furioso




    Vem pra cima de mim




    Fujo de volta ao descampado




    Ela vem junto tentando apartar macho alfa




    Nos atracamos para ver quem é mais forte




    Muita luta; muita mordida




    Macho alfa muito forte, porém sou também




    Um movimento à minha direita




    No calor da luta não presto atenção




    Mas ela presta e grita alto




    Fico ereto depressa e vejo




    Uma enorme leoa em nossa direção




    Macho alfa não consegue se erguer e não sabe onde a leoa está




    Eu sei onde está e fujo de volta à floresta, junto à minha bela




    Pois nós dois conseguimos ver a leoa




    Macho alfa não vê




    Ele não tem tempo suficiente




    Leoa ataca macho alfa




    Bando sem macho alfa agora




    Todas sem macho




    Ela também




    Ela é minha agora




    Alta e esbelta




    Linda




    Sou o macho alfa agora




    Ficar ereto é bom




    Salvou nossas vidas.


  




  

    ÁFRICA, 1,5 MILHÃO DE ANOS ATRÁS
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    Meu povo é um povo migrador




    Andamos muitas luas e muitas estações de grande frio e grande calor atrás de caça




    Caça nem sempre abundante




    Paramos pouco em cada lugar




    Gostamos de parar e admirar o lugar novo




    Lugares novos sempre diferentes. Sempre com novidades




    Mas frio da noite incomoda




    Tempestade se aproxima




    Temos que nos abrigar




    Céu fica muito escuro. Grande nuvem se forma




    Muito negra




    O que será esta nuvem negra?




    A nuvem começa a ribombar e raios começam a cair




    Um raio cai perto, lançado longe pela grande nuvem negra




    Raio cai em palha seca e pega fogo




    Fogo grande e forte




    Um de nós tem a ideia de pôr madeira com fogo




    Madeira vem com fogo




    Fogo muito quente




    Colocamos fogo próximo ao centro do povo reunido




    Madeira vai sendo consumida pelo fogo. Tenho ideia de colocar mais palha e madeira para queimar




    Fogo fica firme




    Aquece a noite do povo e ilumina a escura noite do povo




    Barulho e cheiro do fogo são bons




    De manhã partimos, mas levamos a madeira com fogo na ponta




    Assim temos fogo sempre




    Fogo afasta animais perigosos também




    Fogo é bom




    Temos que aprender a fazer fogo




    Para nunca mais depender da Grande Nuvem Negra




    Mas fogo se apagou na primeira chuva




    Grande Nuvem tomou-o de volta?!




    Um dia meu primo, filho do irmão de meu pai, teve uma ideia




    Ele já tinha escorregado em um local cheio de pedras e




    As pedras tinham se lascado umas nas outras e produzido uma faísca




    Faíscas tinham queimado a palha em volta das pedras




    Faísca é como os raios da Grande Nuvem Negra?




    Se bater uma pedra na outra, podemos fazer fogo?




    Tentamos. Muitas vezes, o povo todo junto




    Arrumamos todos os tipos de pedra




    Meu primo pediu palha seca e pinhas perto




    Juntamos mais palhas, pinhas e gravetos




    Até que a faísca, filha da Grande Nuvem, apareceu




    Ela queimou as folhas e pinhas




    Finalmente temos fogo de novo!




    E temos como produzir o fogo




    Quantas vezes quisermos




    Sem depender da Grande Nuvem




    Nunca mais passaremos frio à noite




    E nunca mais bestas selvagens haverão de nos atacar à noite




    E não haverá mais escuridão às noites




    Aprendemos a ter fogo sempre.


  




  

    EUROPA — 70.000 a.C
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    Sou Kuga. Sou um bravo caçador. Jovem e forte. Levanto um alce com as próprias mãos. Muito forte. Kuga é o jovem mais forte de todo o povo.




    Eu faço lanças muito bem, curtas e fortes. Sei esculpir bem a ponta da lança. Sou rápido.




    Kuga tem um povo muito bom. Muitos anciãos vivem conosco. Eles trazem sabedoria de onde encontrar melhor caça.




    Caça não abundante agora. Difícil de achar.




    Faz muito, muito frio. Frio que nem os anciãos se lembram.




    Eu pergunto a ancião sobre este frio?




    Ancião responde:




    — Kuga é ainda jovem, não se lembra das histórias quando era criança. Quando ancião tinha idade de Kuga, os anciões de meus anciões não conheciam frio tão grande assim e por tanto tempo.




    E o ancião continua:




    — Quando ancião do ancião era jovem, na estação do Sol, tudo ficava verde e havia caça abundante. Muita comida. Muitas raízes e frutas, e muitos animais diferentes para caçar.




    “Agora povo de Kuga procura muito e não acha nada.




    “Neve cobre tudo durante todo ano. Estação boa de caça muito curta. Só quando o Sol está alto no céu.”




    Eu saí da conversa com o ancião triste e preocupado.




    Vento muito forte. Caverna ser único lugar para fugir. Anciões, crianças e mulheres ficam lá. Cavernas são boas. Protegem o povo. Mas o povo tem que mudar mais vezes.




    Eu e os demais caçadores vamos muito longe para encontrar caça. Temos que andar muito.




    Pele que cobre Kuga não consegue segurar vento. Mãos e pés muito frios.




    Caçar fica ainda mais difícil.




    Um dia, durante a estação do Sol, eu e companheiros avistamos uma manada de alces. Muito boa caça. Ficamos felizes.




    Primeira grande caça em muitas luas. Até então só coelhos e outros animais pequenos.




    Aproximamo-nos da manada devagar. Como um lince. Linces são bons caçadores, como Kuga e meu povo.




    Algo acontece. Manada dispara!




    Não entendemos. O que assustou manada?




    Um dos companheiros de Kuga, Toka, aponta ao longe.




    Um grupo enorme de outro povo também vai atrás da manada.




    Eles têm uma lança comprida. Lança de Kuga é curta.




    Eles atiram muitas lanças compridas. Uma delas acerta um macho mais afastado da manada.




    O grupo enorme de outros pega a caça e vai embora.




    Agora não tem mais manada.




    Povo de Kuga sem caça. Nós temos fome.




    Eu decido ir ver de perto este outro povo.




    Povo muito grande. Um número muito maior que o povo de Kuga.




    Povo diferente. Magro e alto. Não parecem fortes como sou.




    Eu e Toka ficamos escondidos vendo o outro povo.




    Eles têm coberturas diferentes. Parece presa no corpo. E não apenas cobrindo como nós fazemos.




    Vimos algumas peles penduradas em uma árvore. Para secar parece. Vamos bem devagar pra ver melhor.




    Coberturas têm uns nós que fecham completamente na frente. Muito esperto este outro povo.




    Lanças também são melhores que as nossas.




    Toka pensa em roubar uma mulher desse povo.




    Assim ela ajuda a fazer essas coberturas para o povo de Kuga.




    O povo grande tem muitos objetos desconhecidos.




    Toka pensa que eles são uma ameaça.




    Vão caçar todos animais da região...




    Voltamos para caverna. Um dos anciãos está doente. Muito fraco. Não tem comida e sem a caça ele não vai viver. Todas as raízes e frutas que povo tinha acabaram. E está tudo coberto ainda de gelo e neve.




    Ancião morre dois dias depois.




    Povo de Kuga chora. Eu choro.




    A sorte não ajuda povo de Kuga.




    A sorte é ligada aos espíritos? Eles existem? Ancião achava que sim.




    Primeiro o frio, depois outro grupo, falta de caça e agora fome e morte.




    Ancião muito amado. Todos sentem muito a morte do ancião. Todos sentem que esse ancião não precisava morrer, mas que vá em paz.




    Será que há vida depois da morte? Os espíritos saberiam.




    E se fizermos uma homenagem ao ancião morto para que nessa outra vida ele possa pedir ajuda aos espíritos?




    Todos conversam com Grande Chefe sobre o que fazer.




    E Grande Chefe pede a todos que arranjem pedras coloridas e restos de flores que ainda não foram queimadas pelo frio. E depois as coloquem onde o ancião foi descansar para sempre.




    Com esse presente quem sabe os espíritos não ouvem o velho ancião no mundo deles para ajudar o povo de Kuga?




    Dia seguinte eu vou caçar novamente.




    Companheiros vão desanimados para a caça. Como todos os últimos tempos.




    No entanto...




    Eu e companheiros encontramos um búfalo solitário perdido. Búfalo velho e com muito frio.




    Caça fácil.




    Nós ficamos espantados com a facilidade. Parece presente dos espíritos!




    Todos pensam: velho ancião ajuda povo de Kuga de onde está? Com ajuda dos espíritos. Ele deve estar também na forma de espírito?




    Povo de Kuga agradece velho ancião.




    Povo de Kuga aprende que os mortos têm que ser presenteados porque eles não morrem de verdade.




    Eles vão para junto dos espíritos!


  




  

    SUDOESTE DA EUROPA — 27000 a.C
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    Sou xamã do povo Jende, sendo a encarregada de contar a antiga estória de Amaya e Odo. Essas estórias ajudam-nos a aprender sendo parte da cultura e dos valores dos povos Jende e Gorria.




    Nosso povo Jende adora a Tempestade. Adoramos outros Espíritos também. Outros povos adoram o Sol, Lua, a Chuva, a Terra e as Montanhas. Nosso povo Jende vive nas planícies perto de montanhas sempre cobertas de neve. Vivemos igualmente próximos a um enorme Rio, chamado de Tun, a Grande Água. Nós acreditamos nos Espíritos e ofertamos a eles nossos alimentos todos os inícios de verão, quando o Sol volta a subir nos céus. Fazemos oferendas e rituais para a fertilidade do nosso povo. Vivemos em paz com os povos do vale, os Gorria entre eles.




    Muitos verões atrás, nossos dois povos se encontram para celebrar o casamento de Amaya, do nosso povo, e Odo, do povo Gorria, que gosta de pintar a cara de vermelho.




    Amaya era uma jovem muito linda. A mais linda de toda tribo dos Jende. Com longos e grossos cabelos negros. Olhos cor de amêndoas e pele cor de bronze. Corpo de formas muito arredondadas, com ancas largas e seios fartos. Excelentes para gerar muita prole. Era também dotada de um sorriso encantador, sempre presente no seu rosto perfeito. Além disso, tinha bondade no coração e sempre pronta a ajudar todos que necessitavam. Era filha de nosso Chefe.




    Odo, por sua vez, era o valente filho do Grande Chefe da tribo Gorria. Era forte, musculoso, ombros largos, com braços e pernas torneados. Olhos cor de mel, penetrantes, que contrastavam com sua também vasta cabeleira negra. Odo, por ser muito forte, acreditava que bastava usar sua força e ser destemido para enfrentar todas as adversidades. Acreditava também que as habilidades importantes eram somente para lutas e para caça. Os usos de suas mãos só serviam para essas finalidades.




    Ambos se encontram pela primeira vez quando Amaya estava tomando banho no grande Rio junto às irmãs e primas. Foi uma paixão fulminante. Todos ao redor repararam como os dois jovens não paravam de se olhar. Eles mal pronunciavam palavras de tão encantados que estavam um com outro. Os demais pareciam não estarem presentes.




    Nossos povos eram conhecidos, porém não havia laços de sangue entre ambos. O casamento entre os dois filhos de chefe seria um evento muito auspicioso. Os próprios xamãs diziam isso. Trariam muitos descendentes férteis, grandes e fortes como os pais. Juntos nossos povos seriam mais fortes.




    Após a espera necessária para todo ritual com os xamãs e os preparativos elaborados, o casamento foi consagrado pelas tribos. Oferendas aos Espíritos da Tempestade e do Sol. Os principais de cada uma das tribos Jende e Gorria. Os Gorria adoram o Sol poente, vermelho como as tinturas deles ao redor dos olhos.




    Tudo correu muito bem no primeiro ano após as celebrações. Foi um período muito bom. Caça farta, frutas na estação de verão e muitas raízes para comerem.




    Contudo, o verão seguinte tudo mudou.




    Uma Grande Montanha na direção do Sol nascente explodiu, lançando pedras e fogo da Terra, segundo o relato dos que estavam próximos e fugiram para o vale do Tun. A Montanha fica em uma cadeia de montanhas nessa direção que nunca tinham reparado que era maligna. Povo Gorria rezou para o Sol poente para aplacar a ira da Montanha Maligna. Os xamãs pediram oração para os seus Espíritos da Tempestade e dos muitos outros Espíritos que os ajudassem. Muitas oferendas foram feitas. Mas mesmo assim, para desespero de todos, logo após a grande explosão, começou a cair uma chuva negra que cobria tudo.




    Muitas Nuvens negras se avolumaram cobrindo todo céu, tapando o Sol. Muitos animais desapareceram como fantasmas. Assim as caças fugiram. Após apenas alguns dias, tudo estava coberto pelo pó negro e todas as árvores começaram a morrer. As árvores frutíferas entre elas. Só sobraram as raízes para comerem. Cada vez mais assustados ficaram.




    Na época da explosão, Amaya estava esperando o primeiro filho do casal. Foram tempos muito difíceis, e Amaya acabou perdendo a criança. Todos ficaram inconsoláveis. As dúvidas eram se deveriam continuar naquela não mais farta planície ou se mudar para locais mais abundantes. Os dois povos decidiram migrar para a direção da estrela que não se move no céu, onde parecia que não havia tantas cinzas negras no chão, seguindo o curso do Grande Tun. Fixaram-se, durante o inverno, em uma planície junto ao rio, ladeado de montanhas baixas. O inverno seguinte foi duro. Frio inclemente soprava em todo vale da Grande Água. Porém ir na direção do fluxo do Tun era pior, pois estava coberta pela nuvem negra da Montanha Maligna. Foi assim que as tribos passaram a chamá-la.




    Na estação quente seguinte, embora um pouco melhor, eles receberam outro golpe: Amaya perdeu mais uma criança, logo no início. Odo e Amaya, junto a todos, ficaram muito preocupados. Odo foi falar com os xamãs para ver o que estava acontecendo. Por que os Espíritos estavam castigando nossos povos? Os xamãs jogaram as pedras para ver a razão dessas perdas e todos nossos infortúnios. Após consulta com os Espíritos guias, os xamãs chamaram os Chefes, Odo e Amaya. Disseram que a única forma de aplacar os Espíritos Maus seria Odo sair em uma jornada para a fertilidade.




    Odo ficou curioso. Uma jornada individual? O que Odo teria que fazer? Os xamãs falaram:




    — Terás que procurar um mamute jovem todo branco. Tirarás a presa desse mamute e sua carne. Farás um colar de contas da presa e com a mesma presa esculpirá um pequeno amuleto representando Amaya grávida. A presa do mamute representará vossa fertilidade. A carne representará nosso alimento.




    “Para fazer a representação de Amaya, terás que usar pedra vermelha, só encontrada nos grandes lagos salgados.”




    Odo pergunta como pode ele sozinho poderá achar o mamute branco e esse estranho lago de água salgada? Os xamãs dizem que isso depende dele. Será uma jornada somente de Odo. Ninguém das tribos poderá ajudá-lo.




    Odo então partiu após uma terna despedida do seu pai e de sua amada Amaya. Terá duras provas pela frente. Mas ele é forte e valente. Mas também será sábio o bastante?




    Ele atravessou vales e mais vales na direção do Sol poente, mas para o Sul, longe do vale, para fugir das Grandes Montanhas Geladas na direção da estrela parada e da Montanha Maligna ao Sol nascente.




    No caminho encontrou muitos pequenos animais para a caça. Vida solitária, como nunca foi. Odo sempre teve companheiros de caça. Ele agora teria que aprender a viver só e sozinho contemplar e entender a Natureza.




    Um dia em sua longa jornada, ele viu uma mãe ursa presa em um buraco sem saída. Ele olha para todos os lados e vê dois pequenos ursinhos desesperados pela mãe. Sabe-se que mães de ursinhos é sempre um perigo. Odo se aproximou da ursa devagar, para não a assustar, colocando algumas folhas em cima de suas vestes, e consegue jogar um tronco de madeira para ajudá-la a sair. Quando ele terminou de soltá-la, se deparou com a mãe ursa frente a frente. Ela examinou toda a cena. Nosso guerreiro ficou apreensivo. Ele é valente, porém não é tolo. Não é páreo para uma mãe ursa brava.




    No entanto, ela decidiu não o atacar. Odo ficou espantado. Não é um comportamento natural de uma mãe. Parece que ela entendeu que nosso herói só está querendo ajudar. E fez um movimento com a cabeça para que os ursinhos a sigam. Ele a seguiu igualmente. Mas ela fez novamente esse movimento, desta vez mirando-o nos olhos, como para dizer: siga-me. E Odo a seguiu mais determinado. Ao segui-la, ele encontrou uma pequena montanha do lado de um vale de outro rio, menor que o Grande Tun. Odo subiu essa colina com vista para a enorme muralha de montanhas cobertas de neve para ver melhor. Talvez ele conseguisse achar algum grande lago, mas ele acaba vendo uma manada de mamutes. “Ah, finalmente”, pensou ele!




    Ele se aproximou devagar da manada. Eram muitos mamutes, talvez fugindo da Montanha Maligna também. E entre eles havia um jovem mamute todo branco, com pequenas presas de marfim!




    Odo ficou muito contente. Conseguiu arranjar a primeira etapa: achar um mamute branco com presas ainda jovem. Ser bondoso para com a ursa o levou a ter uma recompensa.




    Nosso guerreiro teria agora que caçar e matar esse mamute. Tarefa também difícil. Caçar um mamute em bando é uma coisa. Caçar sozinho, somente com sua lança, por melhor que seja, é outra coisa.




    Ele pensou e repensou. Teria de criar um plano para chegar perto do animal sem assustá-lo. Quem sabe usando o mesmo esquema que usou com a ursa. Só com diferente intenção. Ele precisava atrair o mamute para fora da manada, para que estes não revidassem. E uma vez atraindo-o, teria que fazê-lo cair em uma armadilha. E essa armadilha deveria ser muito grande. O animal pesava muito, pelo menos uns cinco homens adultos. Ele não tinha condições de cavar algo assim.




    Odo andou mais um pouco e de repente deparou-se com um pequeno precipício, com as bordas bastante íngremes. Se ele cair aí... morre!




    Então, Odo cria um plano para atrair o pequeno jovem, fazendo-se passar por um arbusto que os mamutes adoram comer. Usou toda sua estratégia e capacidade de se transformar em um arbusto. E vai ficando bem próximo ao mamutinho. E aos poucos mudava de posição assim que se aproximava. Ele mudou de posição muitas vezes, até que o mamute branco ficou à beira do precipício sem ter visto, pois este estava camuflado por Odo. E o mamutinho só olhava para esse “arbusto difícil” de comer. E, por fim, ele escorregou e caiu no precipício. Odo não precisou usar sua lança porque esta seria muito difícil de enfrentar um mamute mesmo jovem. Ele correu para fim do precipício e se deparou com o mamutinho morto. Ele orou pelo Espírito dos mamutes. Sempre auspicioso orar pela caça abatida.




    Regalou-se sozinho com a tenra carne do animal naquela fria noite deste vale. Odo olhou para a noite estrelada e se deparou com a Grande Ursa no céu. O Espírito dela ajudou Odo hoje.




    No dia seguinte cortou uma grande parte da presa do mamute e vários pedaços de carne, colocando-os no cesto que levava. Porém agora se deparou com outro problema: como manter a carne fresca por tantos dias na volta, mesmo com frio? E ainda teria que procurar a famosa pedra vermelha. A carne vai estragar!




    Novamente Odo se moveu na direção do fluxo do Tun e a Oeste deste, atrás do lago de água salgada. Mas acaba por encontrar um lugar encantado, repleto de cachoeiras e com águas azuis esverdeadas, em intenso contraste com o branco da neve. Mas apesar da beleza do lugar e certamente cercada por espíritos da natureza, a água não era salgada.




    Odo continuou sua caminhada sempre em direção ao Sol poente e para o Sul. Ao subir em outra colina, percebe fumaça de outra tribo próxima. Aproximou-se desta tribo, com cautela. Tribo desconhecida, mas o recebeu muito bem ao menos. Tribo muito pequena, muitos anciões e crianças, poucos homens adultos.




    Eles o convidaram para comer. Eram estranhos costumes com comida de gosto estranho. Peixes, mas eles não eram os que ele conhecia. E uma lesma em conchas muito grandes. Eles comiam esses seres com gosto. Mas não havia fartura. Muito pouca comida na verdade, e repartiram-na assim mesmo e, com pena, ele ofereceu parte da carne de mamute. Todos agradeceram muito. Os anciões explicaram que não comem mamute há muito tempo, pois não tinham caçadores suficientes para abater um. Viviam de extrair das águas sua comida.




    Os anciões explicaram que queriam enterrar um jovem guerreiro morto com colar de contas de mamute. É auspicioso porque agrada os Espíritos. E Odo ofereceu parte da presa. Esta era para fazer as contas requisitadas pelos anciões. Eles ficaram muito felizes e agradeceram muito a generosidade de Odo. E, contudo, Odo lembrou-se dos pedidos dos xamãs que estão sendo dados por ele.




    Ele explicou por gestos, pois não entendia a língua dos hospedeiros, que precisava levar o resto da carne de volta para sua tribo, mas estava com medo de estragar. Falava que os xamãs de sua tribo pediram a carne a ele. O ancião da tribo encarou Odo com um divertido olhar. E com ar de superioridade indicando que este problema ele não terá. Nosso guerreiro ficou intrigado. Como poderia ser? Os anciões pegaram a carne e põe algo nela que ele não conseguia ver e depois a colocaram no fogo. Deram para ele experimentar após. Odo achou o sabor da carne incrível. Estava salgada! Muito agradável sabor realmente!




    Os anciões explicaram como eles conseguem isso, mas é melhor Odo ver com os próprios olhos.




    Odo seguiu um guerreiro no dia seguinte. Andam dois dias até chegar a um lago. Lago com cheiro estranho, ele nunca tinha visto lago tão grande. Havia até marolas tão grandes que faziam espuma branca. E não se via o fim do lago.




    Guerreiro mostrou a Odo a beirada do lago com uma areia fina e branca, que eles denominam de praia, e pediu para Odo experimentar o gosto da água. Ele bebeu e percebeu o gosto diferente. A água do lago é salgada. Era esse o lago de águas salgadas falado pelos xamãs. Bebeu-a de novo e de novo. Ficou espantado. E o guerreiro explicou a ele como colocar a carne nessa água por um tempo curto. A outra maneira é obter o pó branco formado quando esta seca. Dessa maneira a carne não ia se estragar por muitos dias e iria ficar com um gosto muito bom, como ele mesmo já experimentou. Portanto, Odo percebeu a solução de dois problemas, da preservação da carne e achar o lago de água salgada. E agora faltava o último: achar a pedra vermelha. Odo perguntou ao guerreiro sobre essa cor de pedra. O guerreiro explicou que esse tipo de pedras tem em poucos lugares. Somente uma praia tem pedras redondas e pequenas de várias cores. E teria de sempre caminhar na beirada do lago de água salgada para achar essa praia.




    Odo foi atrás dessas pedras, e depois de percorrer algumas praias, ele encontrou uma coberta de pedrinhas redondas de diversas cores, a maioria cinza, mas não havia avermelhadas. Ele desistiu de pegá-las para fazer a estátua de Amaya. Tinha que ser avermelhada, segundo os xamãs.




    Ao retornar à tribo, Odo contou não ter encontrado a pedra que procurava. O mais velho dos anciões mostrou, então, uma linda pedra avermelhada que possuía, explicando que a ganhou em uma troca feita muitos anos atrás com um forasteiro de praias distantes. Nosso guerreiro ficou tentado a adquiri-la e não ter de continuar a busca.




    Naquela noite, Odo verificou ser a comida deles realmente muito pouca, e mesmo com esse truque do pó branco, a carne de mamute poderia estragar na longa viagem de retorno, e decidiu trocá-la toda pela pedra vermelha. O ancião relutou um pouco, porém, em retribuição, nosso guerreiro decidiu ajudar os mais jovens a caçar um bisão velho nas redondezas. A tribo agradeceu muito e, nesse momento, o velho ancião decidiu trocar. E de presente dão-lhe de um punhado de pó branco extraído da água salgada. Deixando-a secar em uma cova rasa. Esse produto pode ser levado facilmente para as tribos dos Jende e dos Gorria. E eles também ofereceram conchas fechadas para serem cozidas com esse pó branco e explicam que são excelentes para a fertilidade masculina.




    O ancião mostrou a Odo como fazer a estátua usando a ponta da presa do mamute na pedra dada. Odo ficou muito agradecido por essa ajuda, pois nunca tinha esculpido antes. Ele se despediu de todos voltando às suas tribos.




    Agora Odo teria de fazer o grande retorno. Todas as noites do retorno, diante da fogueira, ele pensava em Amaya e a desejava prenhe. E com isso ele foi esculpindo a pedra de modo a ficar parecida com uma Amaya prenhe. Usava tanto a ponta da presa de marfim como a ponta de sua lança de pedra.




    Odo primeiro pensou em fazer uma Amaya mais real. Mas era difícil, a pedra era dura. A fez mais volumosa para dar ideia de fertilidade, com seios fartos e barriga grande. Acabou fazendo os braços pequeninos, do lado do corpo, pois na ânsia de fazê-los depressa, os maiores, de forma mais proporcional, quebraram.




    Outra parte do corpo difícil de fazer era o rosto. Muito pequenino. Optou por fazê-la de rosto com abaixado, deixando seus fartos cabelos mais visíveis.




    Quando Odo retornou às suas tribos, mostrou as conchas salgadas das águas do distante lago, mostrou a presa do mamute e, por fim, deu a sua querida Amaya a pequenina estátua de pedra vermelha que ele esculpiu.




    Ele pediu aos xamãs desculpas por não ter mais a carne e por não ter presa de mamute suficiente para fazer as contas pedidas. Um dos xamãs piscou o olho para ele dizendo a ele que fez exatamente o que era necessário fazer: generosidade e sabedoria. Eles nunca tinham falado para “trazer” o colar de mamute e trazer a carne. Era, sim, para “obtê-los”.




    Depois dessa façanha, bons ventos sopraram novamente aos Jende e Gorria. O Sol voltou, as chuvas e as neves normais voltaram. E Amaya ficou de barriga novamente.




    Amaya e Odo tiveram filhos gêmeos. Dois meninozinhos saudáveis e fortes.




    Odo aprendeu que as mãos servem para outras finalidades além da caça e das lutas, assim como ter sabedoria e ter bom coração é mais importante do que ter músculos e ser destemido.




    Esse é o fim de nossa estória. Aprendemos com esta que não basta sermos valentes e fortes, temos que ser sábios e generosos tanto para com os homens como para com os animais que nos cercam.
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    Meus queridos netos, eu estou aqui para vos contar a história de meu pai e de meu tio. Esta história é repleta de muitas mudanças, as quais nossas tribos passaram em várias gerações.




    A história começa com uma disputa entre ambos, pai e tio.




    Somos da tribo Diguemon, que caça ao redor nas planícies ao redor do Grande Lago. O nome de meu pai é Samir e do tio é Samar. Sempre foram muito unidos porque nossa tribo era muito pequena. Eram somente dez indivíduos e mais nossos dois cães. Tinham que mover muito para encontrar caça. Como eram poucos, sempre fora difícil encontrar parceiros. Viemos das planícies longínquas na direção ao lago o qual soubemos que se chamava Blegh. Um dia em suas andanças pelas muitas colinas e montanhas próximas ao Lago Blegh, eles se deparam com outra tribo que vivia naquele local. Era interessante o modo que essa tribo vivia. Eles caçavam e coletavam como nós, mas sempre ao redor do mesmo local, não se mudavam sempre, como nossa tribo. Porém eles colhiam as sementes de uma grama dourada que crescia no local. Eles viviam da coleta dessa semente para cozê-las depois de transformá-las em um pó branco-amarelado, transformando-as em uma massa.




    Meu pai e tio acharam muito curioso. Essa tribo, chamada de Sewol, homenageava o Deus Sol. As plantas maduras, prontas para a coleta, que cresciam ali eram da cor do Sol e ficavam muito bonitas quando este as iluminava.




    Ficaram amigos por algum tempo se mantiveram junto a esse povo. Os Sewol ofereceram a massa das sementes para nossa tribo experimentar. Eles perguntaram aos anciões da tribo o porquê de ficarem tanto tempo ali.




    — Aqui é um bom lugar, meu amigo. Fornece-nos comida com frequência — respondeu o mais velho dos anciões. A tribo era numerosa. Mais que a nossa. Eram mais de duas dezenas. O ancião nos contou como foi o primeiro uso dessa grama.




    — Eu estava procurando caça quando reparei nos campos cobertos de uma variedade de grama que parecia reluzir como ouro ao Sol poente. Deus Sol a está claramente iluminando-a e abençoando-a. Percebi que as sementes dessas gramas eram abundantes e podiam ser juntadas e colocadas na sacola. Eu decidi coletar vários dos grãos dessas sementes e levá-las para meu povo. Ao chegar ao acampamento, eu mostrei os grãos das sementes e as anciãs perguntaram se as triturássemos com nossas pedras de moer e depois cozinhá-las, para amaciá-las, já que eram um tanto duras. Podíamos verificar que as sementes ao serem trituradas formam um pó embranquecido fino, mas com muita pouca quantidade pelo que eu havia trazido. E voltamos em grupo ao campo na manhã seguinte e enchemos muitas pequenas sacolas com os grãos dessas sementes. Uma anciã os moeu como lhe foi sugerido, gerando uma quantidade de pó bem maior. Levaram-na ao fogo produzindo uma massa amarela que, adicionando um pouco de sal, trazido do longínquo mar por onde tinham passado, possuía um gosto agradável e podia saciar a fome. Todos gostaram do sabor e da textura. Nos dias seguintes, a coleta dos grãos se repetiu muitas vezes, já que os campos eram bastante vastos. O grupo desistiu de procurar outro local para acampar e ficamos ao redor do campo dessa gramínea e das sementes. Nosso Deus Sol nos deu essa semente. Devemos cultuá-lo. Faremos uma dança cerimonial para essa semente e para o deus Sol pelo presente dado.




    — Que o Deus Sol nos abençoe!! — Por fim o ancião exclamou.




    — Mas ao ficarem sempre aqui, vocês não podem caçar grandes animais. Eles irão embora. Só haverá caça pequena, como coelhos — retrucou meu pai.




    — Não de todo verdade, meu rapaz. Realmente caçamos pequenos animais, mas também pescamos no Grande Blegh. Portanto temos comida farta por bom tempo. Só saímos daqui quando a coleta termina. E vamos para outros lugares onde há outros campos com essas sementes — respondeu o mesmo ancião.




    — Veja como nosso povo tem fartura. Somos muito saudáveis e belos. — E o ancião chamou sua neta para trazer mais da massa dessa semente assada.




    — Vejam minha neta.




    Nesse momento, uma jovem apareceu com fartos cabelos negros encaracolados, onde meu pai se encantou de imediato, realmente cativado. Todavia, meu tio também se enamorou pela mesma rapariga.




    Após uma lua passar, meu pai, vosso avô, propõe ficar com Lena, o nome da bela jovem, como mulher para toda vida. Os anciões e o avô dela aceitaram de bom grado. Mas meu tio ficou muito aborrecido. Como já perceberam, Lena é vossa avó, minha mãe.




    Meu pai e tio discutiram muito e acabaram brigando. Ambos ficaram muito tristes por essa disputa. Meu tio decidiu então partir. Não ia ficar conosco mais. Para ele, viver junto de nossa tribo seria muito difícil.




    Com tristeza, o viram partir para o Sul para as montanhas, para longe do lago. E algum tempo depois nossa tribo voltou às caças. Agora acompanhados por Lena.




    A nossa tribo Diguemon moveu-se para o Sol nascente, no início. Minha mãe Lena ficou grávida de mim e nasci na primavera seguinte. Por alguns verões seguidos, a comida foi sempre farta. Muita caça, muita pesca no Lago Blegh e muitas frutas e raízes. Havia chuvas em abundância igualmente. Ficamos sempre próximos ao lago, onde a fartura era maior, pois era mais quente. Depois de eu ter completado cinco verões, começamos a retornar ao Sol poente.




    Quatro luas após nosso retorno, após muitas chuvas, nós reencontramos a tribo Sewol de minha mãe Lena. Eles haviam se movido entre muitos campos de coleta da grama-Sol e estavam retornando a outro campo conhecido, bem próximo ao lago, onde nos encontramos pela primeira vez. E quando chegamos ao campo com os Sewol, naturalmente demarcado por duas rochas, este tinha sumido.




    Estava parcialmente debaixo da água do lago. Acreditamos que as chuvas o tivessem aumentado. Foi uma surpresa para todos. A água cobria quase toda a extensão das plantas douradas. Só se via suas pontas. E estas estavam morrendo. E outra coisa acontecia. Todos nós ouvíamos um ruído estranho também. Muito grave que vinha de muito longe.




    O avô de Lena olhou para o céu escuro. Havia poucos dias com o Deus Sol aparecendo. O ancião falou que isso é um sinal dos deuses de que algo deve estar errado.




    — Devemos investigar o que é esse ruído estranho e interrupto! — completou meu bisavô materno.




    Todos ficaram muito curiosos e desassossegados. Queríamos uma explicação para aquilo. Fomos à direção dele, sempre à beira do Blegh. Quanto mais avançávamos, dia após dia, víamos mais árvores e vegetações submersas ou semissubmersas. Tudo foi se tornando muito assustador. As chuvas continuavam. Será que elas estão enchendo o Grande Lago?




    — Ele é muito grande, não se pode ver o outro lado, teria de ser muita chuva para enchê-lo — comentou meu pai.




    Foram chegando cada vez mais perto do agora enorme barulho. Todos já ouviram ruídos de cascatas antes. Mas este parecia com um barulho de água caindo, porém era um tom muito mais grave e muito mais alto. Antes de nossas tribos chegarem, notaram uma enorme fumaça branca de um penhasco em uma distante montanha. A fumaça era tão densa que se engolfava aos céus cobertos de nuvens. E o enorme barulho provinha dessa fumaça. Ao irem ainda mais próximos, viram, por fim, uma gigantesca cascata caindo do penhasco. Era tão alta como se atingisse o céu. A fumaça era produzida pela enorme cascata. Toda essa água caía no Lago Blegh.




    Será que isso é que está fazendo o lago subir?




    As duas tribos decidiram não chegar mais perto; eles começaram a se afastar orando aos Deuses que essa aparição sumisse. Portanto, eles retornaram pelo mesmo caminho, sempre na beirada do lago. Porém logo perceberam que este estava cada vez mais elevado. Após muitas luas, ao passarem pelo campo das duas pedras, estas tinham desaparecido. Só se via o topo das copas das árvores submersas. Deuses estavam zangados conosco, eles cogitaram.




    E o inverno se aproximava. Ninguém estava com vontade alguma de ir para as montanhas em pleno inverno. Mas não teve outro jeito. Fomos todos nos movendo aos poucos para as montanhas. Comigo inclusa. Eles pararam todas as vezes que havia algum campo da grama dourada, por menor que este fosse. À medida que subíamos, estes eram menores e menos abundantes. De longe, meu pai contou que via o Grande Blegh, mais ameaçador do que nunca, absorvendo o horror das águas sempre subindo.




    E se o Blegh não parasse mais de subir e os alcançassem? O que fariam?




    Encontraram outras tribos pelo caminho. Todas fugindo do Blegh.




    Uma das tribos trazia junto um bando de cabras selvagem. Meu pai perguntou como essa tribo tinha feito. Eles explicaram o modo de como as conquistaram. Ao se aproximarem de um bando de cabras mansas oferecendo-lhes comida, e, de pronto, estas passaram a segui-los. Extraiam leite dessas cabras quando ficavam prenhes. Eles nos deram esse leite para tomar. E como todos sabem agora, tem um gosto forte, sendo um bom alimento. Alguns de nós tiveram problemas intestinais com esse leite, pois não é de nosso costume. Mas a maioria se deu bem como o leite. Devido a esse suprimento extra, tivemos menos fome nesse meu primeiro inverno nas montanhas. Fomos atrás de mais cabras selvagens. Em vez de caçá-las, ofertamos comida, raízes que guardávamos, e elas acabaram por nos seguir também. Como se fossem nossos cães. Aliás, nossos dois cães se juntaram à matilha maior de nosso povo e todos se davam muito bem.




    Todas as tribos estavam indo na direção ao Sul, para longe do lago, pois essa parecia a solução mais lógica, apesar das chuvas, da neve e do frio. O medo que as águas do lago subissem até as montanhas nos empurrou nessa direção cada vez mais.




    Caminhamos devagar por causa das crianças e dos anciões. E de muitos apetrechos que tínhamos. A tribo de minha mãe tinha muito mais utensílios que a pequena tribo do meu pai. Todos para ajudar a cozer a grama dourada. Por outro lado, a tribo das cabras, os Heowihaner, tinham outros utensílios, para estocar o leite. Quando este estragava, fazia-se outro produto, mais enrijecido, com um sabor ainda mais forte. Meus pais acharam-no muito bom. Crianças como eu precisavam de comida constante. Tive um pouco de diarreia ao tomar o leite, mas foi pequena, logo me adaptei.




    Foi aí que meu tio reapareceu. E apareceu em cima de um cavalo selvagem!




    Meu pai fez muitas perguntas a Samar, ficáramos todos muito curiosos com suas aventuras. Por onde ele andou e por que voltou. Muitas indagações foram suscitadas, entre elas como conseguia ficar em cima de um cavalo selvagem. Meu tio explicou que somente os dóceis são passiveis de serem montados.




    Meu tio nos contou também de uma localidade mágica mais ao sul, no topo de uma colina. Foi a primeira vez que ouvimos falar dela. Nessa localidade eles também faziam uma massa da grama dourada, só que de outra forma, ainda mais saborosa. E esse local sagrado era muito importante, que todos nós tínhamos de ir para lá, o Dyews Domo.




    E agora vou contar a história do meu tio:




    Após muitas Luas indo na direção sul, meu tio em suas solitárias andanças por entre vales e montanhas, vendo muitas manadas de cavalos selvagens pastando, os quais não ele não tinha prestado atenção, a princípio. Continuou a caminhar por uma região pedregosa, próximo a um riacho, quando escorregou e caiu, batendo a cabeça e ficando desacordado na beirada desse riacho.




    Ele não se lembra de quanto tempo ficou desacordado, porém foi lentamente voltando à consciência ao sentir algo molhado e quente lambendo no rosto, mais precisamente na barba. E também algo fuçava suas vestes, às vezes, quando algo não estava lambendo a barba. 




    Quando acordou de vez, tomou um susto.




    Era um cavalo que estava fuçando tanto as roupas como lambendo a barba. Assim que meu tio acordou, o cavalo parou, mas não se afastou de imediato. Samar achou estranho o comportamento. Normalmente cavalos são muito ariscos. O cavalo estava atraído pelos farelos da massa da grama dourada, a qual agora, ele a chama de sheppit. Ele lambou os pequenos restos da perfumada massa de sheppit que levava consigo desde sua saída da tribo.




    O cavalo era um macho jovem que não tinha grandes chances de obter uma fêmea. O macho dominante daquela manada não permitiria. E esse macho parecia muito dócil. Samar decidiu chamá-lo de Kerd, o de bom coração. 




    Samar continuou suas andanças com Kerd o seguindo. Aos poucos meu tio conseguiu fazer carícias em seus pelos. Nesse momento meu tio teve uma brilhante ideia, como Kerd era sempre muito dócil, acabou deixando meu tio subir no dorso por alguns minutos. Porém não se moveu. Ele saiu de cima e arrumou uma corda para amarrar no focinho e puxá-lo. Fez outras tentativas, agora com a corda em volta do focinho. E Kerd andou com Samar em cima, na direção que queria. Feliz, meu tio não estava mais tão solitário.




    Após alguns dias, meu tio Samar viu algumas raparigas se banhando no riacho. E ao chegar mais perto, percebeu um felino enorme à espreita para dar um bote nas desatentas jovens. 




    Nesse momento, meu tio foi rápido. Desceu velozmente e silenciosamente de Kerd e preparou seu arco e flecha, atirando rapidamente na traseira do bichano. Este saiu correndo, urrando e ganindo. As moças tomaram o maior susto; ao perceberam a presença de Samar, ficaram aliviadas.




    Após as apresentações, elas conduziram-no até seu acampamento, que não era um acampamento, como logo Samar percebeu. Era uma aldeia, o modo como a chamava. Havia construções de barro, madeira e palha. O número de pessoas dessa tribo era enorme, bem maior que da tribo de Lena, minha mãe. Havia também muitas crianças pequenas. Seria impossível migrar com tanta gente e tantas crianças assim. Eles viviam permanentemente ali, para espanto do meu tio.




    Foi levado direto ao chefe da aldeia. Era um costume social diferente das nossas tribos. Algo também estranho a nosso povo. Temos chefes, mas sem tanto poder como esse chefe tinha. A filha dele era uma das jovens salvas por Samar. O chefe ficou muito agradecido com meu tio. E convidou meu tio a ficar na aldeia, comer de sua comida e usufruir tudo que a aldeia tinha a oferecer.




    Samar também mostrou Kerd para todos. Os anciões acharam fato muito interessante de se ter um amigo cavalo. Os cavalos também poderiam ajudar a transportar cargas por serem fortes. Se houvesse mais desses cavalos dóceis, seria de grande valor. Eles contaram ao meu tio sobre a existência de uma tribo domadora de cavalos, Ekwoshaner, que vivem a leste do Dyews Domo, o Grande Templo. 




    Meu tio passou a conhecer mais sobre essa tribo, autodenominados de Sheppithanar, pois cuidavam do cultivo do sheppit. Eles não só coletavam como também usavam as sementes para criar novas sheppits. Sempre e sempre, repetindo todas as primaveras o mesmo trabalho. E sempre selecionando as melhores sementes para produzir os melhores sheppits.




    A massa de sheppit feita pelos Sheppithanar era uma mais saborosa. Eles colocavam a pasta de sheppit para assar em um local fechado, feito de argila, com fogo embaixo, que o chamavam de forno. Como esse forno era feito de barro, ele aguentava o calor da fogueira abaixo. A massa então ficava mais tenra e fofa depois de cozida. E muito deliciosa, leve dentro e crocante nas bordas externas.




    A vida na aldeia dos Sheppithanar era calma e muito tranquila. Meu tio terminou por passar vários verões com eles, ajudando no cultivo de mais sheppits. Após um verão, ele se casa com a filha do chefe e, após alguns anos, eles têm dois meninos.




    Nesse momento, meu tio resolveu ir buscar-nos para que nós juntássemos aos Sheppithanar. E foi montado em Kerd, que sempre o acompanhou, na procura por nós.




    Feito esse relato, meu pai se aproximou dele e ofereceu-lhe um pouco de leite de cabra. Eu era pequena, mas me lembro de tudo. Todas as tribos ficaram encantadas com esse feito do meu tio. Agora temos para onde ir. Fomos todos juntos levando muitas luas, cruzando muitas montanhas e, por fim, chegamos à vila, a nossa vila.




    Apesar de sermos três grupos distintos, éramos em número muito menor que os habitantes dessa aldeia. Eles nos olham com desconfiança, no começo, pois esperavam um pequeno grupo de dez, os da tribo de Samar e Samir, e somos bem mais. Mas logo apresentamos as cabras que nos seguem e nossos cães que ajudam a mantê-las juntas e todos os produtos que produziam.




    Cães, cabras, um cavalo e uma porção de forasteiros juntos. Uma aventura e tanto, fugindo da inundação do Blegh. Eles também ficaram espantados com essas histórias do Lago Blegh. Assim todos nós desejamos que o lago parasse de subir e não atingisse a aldeia. Essa história deverá ser contada por gerações.




    Os aldeões ficaram então encantados com o leite e com o leite fermentado e enrijecido das cabras, o kwat, ou queijo, como chamamos agora. Logo todos nós percebemos que podíamos colocá-lo dentro dos sheppit assados. Ficava muito saboroso. Sheppit com leite fermentado de cabra derretido. Sheppit com kwat.




    Após alguns dias após nossa chegada, meu bisavô por fim se vai para o mundo dos espíritos.




    Os aldeões então nos contaram sobre o local sagrado onde os mortos devem estar para descansar em paz. O local, denominado Woidomo, parecia uma série de rochas em círculo, em número de 12, colocadas lá por homens, muitos homens, pelo menos. As externas eram enormes, com a altura de seis homens grandes. Havia vários círculos juntos, cada um de períodos anteriores, segundo nos contaram. Os anciões nos mostraram também que os dias de plantio e colheita podem ser vistos nessas pedras conforme a posição do Sol e das estrelas. As estrelas são nossas guias. Os espíritos que as guiam.




    Em uma noite, um pouco antes do nascer do Sol, fomos até o Woidomo, onde os anciões mostraram duas estrelas muito próximas com brilho semelhante, uma amarelada e outra azulada. Quando elas estão aparecendo exatamente acima daquela pedra, os espíritos das estrelas nos indicam que a época do plantio do sheppit está no fim.




    Muitas tribos tinham chegado lá depois. Algumas vinham também fugindo do Lago Blegh. Todos trazendo histórias do lago que não parava de subir. Seria o fim dos tempos? O mundo será coberto pelas águas? Os espíritos estão furiosos conosco?




    Os deuses não se apiedaram de nós. Fomos todos rezar aos espíritos nesse local sagrado.




    Finalmente, o lago parou de subir. Nossas preces aplacaram sua ira.




    Enterramos igualmente meu bisavô ao redor do Woidomo.




    Esse local se torna para nosso povo também sagrado e ficamos juntos aos Sheppithanar para todo sempre.




    O povo de Samir e Samar jamais passou fome novamente. Enquanto houvesse alguma chuva na Lua certa para manter os sheppit crescendo, haveria fartura, como temos agora que estou contando essas histórias para vocês, crianças. As histórias do Blegh subindo também serão passadas às gerações futuras.




    “Eu gostei deste lugar”, pensou meu pai Samir. E repetiu isso muitas vezes e muitas vezes a mim.




    E povo de Samir, nosso povo, tomou ciência que poderia ficar ali para sempre.




    Esse é o fim da minha história, meus netos. Espero que a contem para seus netos assim como a contei para vocês crianças.
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    Sou Radamés, filho de Ozires, neto de Rades. Vivi toda minha vida em Waset, na beira do Grande Nilo.




    Sou estudante para ser escriba e termino meu aprendizado nesta estação das cheias. Tenho muito orgulho de poder escrever e exercer essa profissão um dia. Quando me formar em breve, farei a contabilidade dos sacerdotes dos templos, como todos os escribas.




    Após as aulas em Karnak, adoro passear no entardecer. Caminho do Templo de Karnak ao Templo de Luxor na direção do Grande Nilo até minha casa ao sul. O brilho do Deus Sol Rá na fachada do templo de Karnak sempre me encanta. Quando o Deus Rá abre seus olhos, há luz, pois a humanidade emergiu de suas lágrimas. Eu posso entrar no templo, pois sou estudante a escriba. O templo possui paredes monumentais no pátio da entrada que contrasta com o frescor do interior, o cheiro de incenso, o teto e suas mais de uma centena de colunas resplandecentes de muitas cores e em forma de enormes papiros, contando as histórias do nosso povo.




    Não canso de admirá-lo. Karnak foi feito para vários deuses, dos quais Amon-Rá é o principal, mas há também muitos outros deuses a serem venerados. Deuses são tudo, temos que cultuá-los. Eles nos trazem benevolências, e se não os adoramos, eles não serão bons para nós e para nossa família. Minhas oferendas são ao deus Amon-Rá, Deus-Sol. Como oferendas de hoje, deixei tâmaras, castanhas e damascos.




    Saio todos os dias do templo de Karnak e sigo pelo trajeto ao lado das águas do canal, ladeado de centenas de aríetes sentados, rumo ao Nilo. No final do trajeto das esfinges, sempre paro para outra oferenda, no Templo de Luxor, e ofereço à Deusa Mut, esposa de Amon, nesse caso, mais frutas. As estátuas do Grande Faraó Ramsés II estão na sua entrada, altivas e prontas a nos proteger.




    Nessa hora do dia o Deus Rá já está se pondo a Oeste do outro lado do Nilo, deixando o Grande Rio dourado com seu brilho. Do outro lado da margem estão as tumbas e os templos dos antigos faraós, nossos antigos governantes. Que os deuses os guiem! Inclusive a tumba de Ramsés II. E a tumba da faraó Hatshepsut, que ousou a ser faraó mulher, construída há 300 anos! E mulheres faraó, que blasfêmia, como dizia meu pai! Quase tão grave como o Akhenaton, que acreditava em um Deus único, um século após à faraó. Igualmente blasfemo!




    Ramsés II foi o faraó dos faraós. Morreu há mais de cem cheias. Não digo isso em alto bom tom, mas penso assim. O atual faraó, Ramsés III, não passa de uma sombra do nosso Grande Ramsés II. Só leva o mesmo nome, apesar de ele ter feito belas modificações em nossos templos de Luxor e Karnak. Ele gosta de fazer muitas guerras e muitas foram travadas durante seu reinado. Demais até! Os preços do trigo e dos alimentos em geral têm subido. Eu sei porque ajudo os escribas a fazer a contabilidade. Houve até uma manifestação dos trabalhadores manuais contra esse aumento de preços! Ramsés III tem sido faraó há mais de vinte e cinco anos, portanto antes de meu nascimento.
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